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Capítulo 1

			Guerra Perdida

			Depois de vários dias de caminhada, acampando de tempos em tempos, finalmente o pequeno grupo alcançou uma clareira naquela imensa montanha.

			O que se via em quase todas as direções eram nuvens ao redor, ficando somente em um dos lados a trilha usada na Montanha Solitária.

			O grupo era composto por sete homens, sendo seis da guarda real e o último o próprio rei daquelas terras.

			Os sete homens chegaram exaustos, com a diferença de que o rei, por já ser um ancião, parecia estar em melhor forma do que seus seis guardas juntos.

			Enquanto os guardas tentavam manter uma formação de guerra sem muita eficácia, pois o medo que cada um tinha naquele momento os tirava de qualquer pensamento militar, o rei, por sua parte, permanecia firme e olhando para o grupo. Ele foi se afastando deles e caminhou até o centro da clareira.

			O sol foi coberto e logo em seguida descoberto. Uma sombra pairava sobre parte daquela clareira, encobrindo o sol a cada rajada de vento acompanhada de um som aterrorizante. Conforme a sombra cobria e descobria o sol, o som ficava mais alto soprando como rajadas de tempestade nas ameias de uma fortaleza e o sol batia nos rostos daqueles sete homens, fazendo com que a formação militar da guarda real se desfizesse por completo.

			Mas o rei permanecia firme, sem olhar para os lados. Foi quando, diante dele, um enorme dragão vermelho com olhos verdes flamejantes aterrissou com extrema violência.

			O rei permaneceu imóvel.

			O dragão se aproximou do rei e, sem nenhuma cerimônia, o cheirou da cabeça aos pés e, levantando a cabeça para cima, soltou um rugido ensurdecedor, numa tentativa de se acalmar e não atacar aqueles homens.

			Depois de alguns segundos com os olhos fechados, o dragão foi calmamente mudando da cor vermelha para a cor verde e, quando reabriu os olhos, já não havia fogo esverdeado neles, suas pupilas verticais, comuns nos répteis, estavam escuras e cristalinas, então ele falou com sua voz profunda e gutural:

			— O que querem aqui?

			— A paz – respondeu o rei.

			— Paz? Acha que eu vou acreditar em você?

			— Eu espero que sim, pois vamos precisar dela daqui para frente.

			— Vocês começaram essa guerra... Essa matança. Meu povo vivia em paz muito antes de vocês existirem.

			— Eu sei. Eu entendo... Eu estava lá quando essa guerra começou.

			O dragão, mais uma vez, rugiu ao céu.

			— Você acha mesmo que eu vou acreditar nisso? Sua raça é frágil, vocês vivem pouco. Essa maldita guerra já passa de mil anos, como você estaria ainda aqui?

			— Eu realizei a Lenda.

			— Se o que diz é verdade, então você iniciou a guerra... Você é meu inimigo – disse o Dragão enquanto as suas escamas pareciam instáveis, como se sentisse um arrepio e tentasse se controlar.

			— Sinto muito dizer, mas acho que sim, infelizmente.

			— E agora, depois de toda essa matança, você vem aqui pedir por paz?

			— Sim, venho, pois acredito que esse mundo deixará de existir em breve.

			— Do que você está falando, humano medíocre?

			— Permita-me apresentar primeiro. Eu me chamo Gormigon, sou o Rei dessas terras. Estou vivo há, pelo menos, mil e setenta e sete anos graças à Lenda e agora venho aqui pedir-lhe ajuda – disse o Rei Gormigon ajoelhando-se na frente do dragão.

			Todos os membros da guarda real também se ajoelharam sob os olhos perspicazes do Dragão.

			— Muito bem, “Rei” Gormigon, sinto que devo me apresentar. O meu nome é impronunciável em seu idioma, então poderá me chamar de Aclus. Isso é o mais próximo da sua língua que eu consigo pronunciar.

			— Obrigado por dividir isso comigo, Grande Aclus – disse Gormicon se colocando outra vez de pé.

			— Então, “Majestade”, me diga o que fez com que você e seu grupo viajassem por mais de vinte dias até aqui em cima? Sim, eu sabia que vocês estavam vindo. Eu os acompanhei à distância.

			— Eu não imaginaria nada diferente disso. Pois bem, eu vim lhe informar sobre o que descobrimos e pedir a sua ajuda. O nosso mundo poderá deixar de existir.

			— Isso você já falou.

			— O seu irmão gêmeo, conhecido pelo nome de Deltos, foi visto voando em direção ao Norte.

			— Deltos... Como eu disse antes, este é o mais próximo do seu idioma que podemos chegar. Por que isso é do meu interesse?

			— É no Norte que está todo o mal que alguém, um dia, lutou e morreu há muitos séculos atrás para conter.

			— Eu conheço essa história. Muito melhor do que vocês humanos, meus pais me contaram sobre “A Batalha Contra o Mau”.

			— Eu já li muito sobre isso também, Grande Aclus.

			— E ainda assim, resolveu começar uma nova guerra atrás da Lenda?

			— Eu não me orgulho disso, já disse. Prova disso é eu estar aqui, buscando a sua ajuda.

			— Meus pais lutaram nos “Conflitos Entre Povos”. Todas as contendas dos humanos atacando os dragões... Meu pai morreu lutando enquanto minha mãe nos protegia, a mim, meu irmão e muitos humanos... Sim, naquela época vivíamos juntos, lado a lado. Mas os humanos esqueceram completamente que, um dia, houve convivência pacífica entre nossas espécies, até que há mil anos a fraca paz ruiu...

			— Eu sei, Grande Aclus, eu sei bem disso, afinal... Eu sou o responsável por iniciar essa guerra que saiu por completo do meu controle.

			— E por que eu fui lembrado? Qual o papel que você espera que eu desempenhe nessa história? – perguntou Aclus.

			— Você é o único que pode voar e impedir seu irmão de ir ao encontro do Mal que ainda está aprisionado no Norte.

			— Eu não me unirei a vocês e ficar contra a minha raça. Se meu irmão está realmente fazendo isso, tem os seus motivos.

			— Para um ser milenar, você parece não conhecer muito a história.

			— Sei o suficiente. Sinto muito, mas o que me pedes está fora da minha vontade.

			— Então é assim? Você vai virar as costas para a vida como um todo. Parte da culpa do fim desse mundo também será sua.

			— Minha culpa? – perguntou Aclus.

			— Sim. Será, o seu irmão, o responsável pelo fim dos dias tal qual o conhecemos, portanto, sua família, seu sangue.

			— Não me provoque, ser asqueroso, não é uma boa ideia! – disse Aclus, voltando a oscilar entre a cor vermelha e verde, com o brilho de labaredas de fogo verde saindo de seus olhos.

			Nesse instante, a montanha inteira começou a tremer. Todos começaram a perder o equilíbrio e, quando menos esperavam, um ser feito de pedras começou a falar com voz profunda e tão alto quanto um trovão:

			— Não seja estupido, Jovem Aclus – disse o ser feito de pedras.

			Aclus tentou levantar voo, mas foi segurado por uma mão gigantesca vinda da montanha. O dragão Aclus, mesmo sendo uma incrível criatura gigante, agora mais parecia um pombo nas mãos de um homem adulto.

			— Quem é você? Me solte! – disse Aclus com seu corpo totalmente vermelho e com os olhos em chamas.

			Esse era o estado em que seu corpo se preparava para as batalhas, seu modo de ataque.

			— Nome não tenho... Sou o que chamam de “Montanha” e suas besteiras, já ouvi todas por hoje.

			O grupo dos sete homens olhava tudo aquilo espantado. O ser gigantesco falava e se movia lentamente.

			— Certo está o humano. O seu irmão, de soltar o Mal que está aprisionado no Norte, você tem que impedir.

			— Me solte! – gritou Aclus.

			Depois de colocar Aclus de volta à clareira, a Montanha continuou.

			— Como vês, estou limitado a poucos movimentos. Posso mover-me em qualquer direção, mas, para que alcançasse o Norte, eu levaria muito tempo. Você chegaria logo em seu destino, já que tem asas – disse a Montanha.

			— E por que eu deveria me opor ao meu irmão? – perguntou Aclus.

			— Isso já está bem claro. Para impedir que ele liberte o Mal – disse a Montanha.

			— Eu não me importo. Se ele libertar o Mal vai ser para acabar com essa guerra, essa matança a qual os humanos nos impuseram – disse Aclus.

			— Eu lamento lhe dizer, caro Aclus, mas o Mal ao qual o seu irmão está prestes a libertar não vai somente acabar com os humanos, vai acabar com tudo, e o primeiro a morrer será ele próprio – disse Gormicon.

			— Eu aceito o risco. Posso superar isso, pois já vivo há muitos anos e consigo diferenciar o verdadeiro do falso, o certo do errado, diferente de vocês humanos, que só conseguem diferenciar o dia da noite e o pobre do rico – disse Aclus.

			— Já viveu por muitos anos, Aclus... Eu estou aqui desde a criação, desde que o tempo ainda não era contado, antes do Mal chegar a esse mundo. Nós, que habitamos esse mundo muito antes de vocês dragões surgirem, conseguimos contê-lo no Norte, então, sim, isso é muito ruim! Olhe ao seu redor... Sou chamada de “Montanha Solitária” pelos seres que aqui habitam. Eu sou uma das poucas montanhas, como vocês gostam de nos chamar, que ainda vivem. As outras, que vocês podem ver, não passam dos corpos dos meus irmãos mortos naquela horrível batalha. Pois bem, é melhor que você evite que seu irmão o liberte, porque não existem mais seres poderosos o suficiente para combatê-lo... Será o fim desse mundo e de outros que vierem a seguir. Você vai mesmo querer esse peso na sua consciência? – disse a Montanha.

			— Não, claro que não. Eu não sabia disso – disse Aclus já mais calmo, voltando a sua forma normal.

			— Claro que não sabia! Você esteve muito tempo ocupado nessa nova guerra entre dragões e humanos – disse a Montanha.

			— Guerra que eu iniciei – disse Gormicon taciturno.

			— E que pode acabar agora – disse a Montanha.

			— E o que faremos então? – perguntou Aclus.

			— A primeira coisa é impedir seu irmão. Vá. Voe até o Norte e tente alcançá-lo. Nós ficaremos aqui te esperando – disse a Montanha voltando ao seu estado de hibernação.

			— Então... Eu vou... Espero que seja a coisa certa – disse Aclus.

			— Você foi aconselhado por uma montanha. Isso é realmente uma coisa jamais vista, deve ser realmente a coisa mais acertada a ser feita – disse Gormicon.

			— Como você ficou sabendo disso, “Majestade”? – disse Aclus.

			— Não me tornei rei por ser da corte simplesmente. Tive que estudar por longos anos, e quando digo longos anos, falo de um tempo irreal para um humano. Passei muito tempo nas bibliotecas do castelo e sempre tive um grande interesse em seres da sua espécie. Foi como fiquei sabendo sobre “A Lenda”, e infelizmente... Eu era muito imaturo na época... Bem... Criei essa terrível guerra entre nossas espécies e espero agora conseguir desfazer isso. Aclus vá atrás do seu irmão, eu estarei aqui te esperando, pois sei bem que o medo dos meus súditos não permitirá que você me procure no castelo, então, dou a minha palavra que estarei aqui quando você voltar – disse Gormicon.

			— Se tudo o que você e a Montanha falaram for verdade, é melhor que eu consiga convencer Deltos a desistir de tudo, mas sei que ele não é tão fácil de interpelar, pois se bem lembras, foi com ele que conseguiu realizar a Lenda – disse Aclus.

			— Eu sei e lamento – disse Gormicon.

			Aclus levantou voo e partiu em direção ao Norte, e com ele, foi a esperança de acabar com uma guerra que já se estendia por longos anos, além do desejo de não começar uma batalha a qual, pelo que se podia ver, já estava perdida.

		


		
			
Capítulo 2

			Reunião de Guerra

			Depois de muitos dias passados desde que Aclus partiu em direção ao Norte, outros três dragões pousaram na clareira onde o Rei Gormicon havia permanecido.

			— Então é você o responsável por iniciar essa guerra? – perguntou o primeiro dragão ao se aproximar do Rei Gormicon.

			— Calma, Bouni, não viemos aqui para isso, temos coisas mais importantes para resolver – disse Nuick.

			— Ele tem razão, Nuick, deveríamos acabar com esse que se julga Rei – disse o terceiro dragão chamado Zada.

			— Eu disse calma! Qual parte vocês não entenderam? – disse Nuick.

			Os três dragões se estranharam por uns segundos, começaram a emitir um som como um sibilar de um gato doméstico uns para os outros e falaram alguma coisa em seu próprio idioma, e então, depois do maior e também mais velho se impor aos outros dois, Bouni e Zada deram um passo atrás do líder, ainda inconformados.

			— Desculpe-me o mau jeito, Rei Gormicon! Primeiro, deixe-me nos apresentar, eu sou Nuick, sou o que vocês humanos entendem por Rei, mas devo lembrá-lo que nós dragões não cultivamos títulos, embora eu acredite que assim ficaria mais fácil para sua mente entender a minha função junto aos meus. Esses dois são meus filhos, o da esquerda é Bouni, meu filho mais velho, e à direita é Zada, minha filha mais nova – disse Nuick.

			— Eu me chamo Gormicon, como você já sabe, mas... Fiquei muito curioso agora. Por tudo o que li, imaginava que os dragões só tinham um filho em toda sua vida porque o tempo para chocar um ovo é extremamente longo... Então... – disse Gormicon.

			— Você está certo disso. Zada não é minha filha de sangue, eu a encontrei ainda filhote, seus pais foram mortos por gente da sua espécie – disse Nuick.

			— Eu lamento. Se pudesse voltar ao passado... – disse Gormicon com pesar verdadeiro em seu semblante.

			— Se eu pudesse voltar ao passado, te mataria – disse Zada.

			— Eu já disse que isso não é o que viemos fazer – disse Nuick olhando em direção à Zada.

			— Então, o que você veio fazer aqui, caro Nuick? – perguntou Gormicon.

			— Viemos falar com nosso antigo amigo – disse Nuick.

			Nesse instante, a Montanha, que antes tinha conversado com Aclus e Gormicon, voltou a se mexer.

			— Velho amigo... Imagino que, para ti, faça muito tempo – disse a Montanha.

			— Muitos anos já se passaram, grande amigo – disse Nuick.

			— Vejo que recebeu o meu recado – disse a Montanha.

			— Recado o qual me fez vir o mais breve possível – disse Nuick.

			— Recado? Como assim recado? – perguntou Gormicon.

			— Muito limitados os humanos são realmente. Através da terra mandei um recado aos meus irmãos do Sul, pedindo para que todos os que pudessem lutar viessem até aqui – disse a Montanha.

			— Do Sul, infelizmente, viemos nós três – disse Nuick.

			— Ainda espero alguma notícia do Leste, já que no Oeste, essa comunicação não posso fazer – disse a Montanha.

			— Mas, se esse tipo de comunicação é possível, porque mandamos o dragão Aclus sozinho para impedir o irmão dele? – perguntou Gormicon.

			— Ele é o único que pode achar Deltos. Por serem gêmeos, têm uma comunicação muito ativa, só deles – disse a Montanha.

			— E se por acaso ele não conseguir convencer o irmão do erro que está cometendo, não podemos ficar despreparados – disse Nuick.

			— E você acha que os três irão conseguir conter o Mal se ele se libertar? – perguntou Gormicon.

			— Não, com certeza não. Se o que a Montanha nos disse, através da comunicação com suas irmãs do Sul for metade da verdade, já estamos mortos – disse Nuick.

			— Nós erámos milhares, mas vocês humanos nos caçam há séculos, agora somos escassos – disse Bouni.

			— Eu já me desculpei por isso, valente Boini. Levarei essa dor comigo para o túmulo – disse Gormicon.

			— Eu posso adiantar isso para você – disse Zada.

			— Parem! Ele pode ser de alguma ajuda. Se tem algo em que os humanos são bons é matar – disse Nuick.

			— E destruir – completou a Montanha.

			Houve uma pausa grande nas conversações depois da última sentença. Gormicon não tinha mais nada a dizer a não ser lamentar. Os dragões acharam melhor calarem-se, pois trocar acusações não era o objetivo daquela reunião e a Montanha somente falaria quando fosse relevante ou imprescindível.

			Então, vindo do Leste, avistou-se ao longe, mais um dragão diferente dos que estavam presentes. Seu corpo parecia uma serpente com asas que vinha em altíssima velocidade e em seguida pousou. Abaixando a cabeça deixou descer um homem que vestia uma armadura prateada bem pesada. Em seguida, tomou a palavra.

			— Eu sou Jurá. Sou um dos últimos dragões da minha espécie e esse é o Rei dos humanos no Leste, seu nome é Sert – disse Jurá.

			— E por que você trouxe esse humano com você, Jurá? – perguntou Nuick.

			— Eu o convoquei – disse a Montanha.

			— Quando Jurá me contou sobre uma montanha viva que falava, eu não acreditei. Isso é magnifico! – disse Sert.

			— E por que não conseguimos contanto com o Oeste, Montanha? – perguntou Gormicon.

			— O Mal já se alastrou ao Oeste e adentrou o mar, sua força era pequena, quase insignificante. Na verdade, seria irrisória se Deltos não estivesse indo ao encontro dele no Norte – disse a Montanha.

			— Então você evitou o contato... Por que razão? – perguntou Sert.

			— Para evitar que o Mal perceba nossa estratégia, pois ele sentiu a aproximação de Deltos e já se encontra em estado de excitação – disse a Montanha.

			— E como sabe disso, cara Montanha? – perguntou Gormicon.

			— Meus três irmãos que se mantêm em vigilância, me informaram – disse a Montanha.

			— Isso é fascinante! A terra toda onde vivemos é uma grande rede de informações e conhecimento, tudo está ligado, uma coisa está sempre em equilíbrio com a outra – disse Gormicon.

			— E vocês humanos parecem viver pra destruir tudo isso – disse Bouni.

			Enquanto essa conversa acontecia no centro daquele gigantesco continente, ao Norte, as três montanhas que formavam um anel em volta da névoa escura que se mantinha em movimentos circulares, conversavam entre si de forma que ninguém percebesse e, nessa conversa, perceberam que algo muito ruim estava para acontecer.

			No meio do caminho entre o Centro e o Norte, Deltos voava calmamente, fazendo suas paradas com certa tranquilidade. Ele voava bem alto, com a intenção de não ser visto do chão e, por acaso, ser alvo de qualquer lança vinda de algum povoado. Vez ou outra, ele descia para caçar alimento, vacas e cabras eram seu alvo principal. Depois de cada descida em voo rasante, pousava em alguma montanha alta para se alimentar e dormir e, no dia seguinte, retomava à sua jornada.

			Com muitos dias de atraso, vinha seu irmão gêmeo, o dragão Aclus, que não tinha o mesmo privilégio de parar para se alimentar ou mesmo dormir. Claro que vez ou outra ele o fazia, mas tentava não dormir muito e se alimentava ainda em pleno voo, segurando sua caça com as patas dianteiras.

			Aclus sabia que ainda estava a uma grande distância do irmão, já que contava com o tempo de viagem do Rei do Centro até a clareira na Montanha Solitária. Ele precisava voar o mais rápido que pudesse e contar com a sorte para alcançar Deltos, antes que este chegasse ao destino.

			Deltos continuava sua viagem sem saber que o irmão se aproximava e Aclus, já cansando, começava a achar que não conseguiria encontra seu irmão gêmeo a tempo.

			Aclus desceu em uma montanha para descansar e lá percebeu que seu irmão tinha passado por ali não fazia dois dias, e mesmo cansado e com a respiração ofegante, levantou voo mais uma vez e seguiu viagem.

			Deltos estava agora bem próximo do local ao Norte onde o mal era contido pelas três montanhas que o cercavam, fazendo parecer um vulcão, onde, no centro, não continha a lava característica encontrada em vulcões, e sim, aquela névoa preta que ainda se mantinha em movimento circular, porém agora, com a aproximação do dragão Deltos, girava ainda mais rápido.

			— É ali – disse Deltos.

			Deltos subiu o máximo que seu corpo de dragão permitiu e desceu com suas asas fechadas numa queda livre em diagonal.

			Ele pretendia entrar de uma vez só na névoa. Ouvia em sua cabeça um chamado sombrio, o Mal já tentava possui-lo, mas quando estava quase entrando na boca do aparente vulcão, foi atingido por um braço de pedra e caiu a muitos metros de distância. Uma das três montanhas havia se levantado e golpeado o dragão em cheio, mas ela não poderia ficar em modo de combate por muito tempo, e, logo em seguida, retornou a sua formação, dando os braços aos seus dois outros irmãos, com a finalidade de ainda tentar conter o vórtice sombrio que todos conheciam como o Mal.

			Deltos levantou atordoado, olhou em direção ao vulcão e, ainda ouvindo os chamados da névoa, balançou a cabeça com os olhos fechados. Levantando a cabeça para cima, sentiu todas as escamas de seu corpo mudarem de posição de verde para vermelho e, quando abriu os olhos, duas chamas verdes se acenderam.

			— Vocês atacaram o dragão errado – disse Deltos.

			Então, uma pequena batalha começou. Deltos cuspia fogo nas paredes das montanhas, fazendo com que a vegetação presente pegasse fogo, o que causava um grande desconforto às três montanhas que tentavam conter a dor que o fogo causava.

			Vez ou outra uma das três montanhas saia da formação e tentava golpear o dragão que as atacava, ou tentava simplesmente agarrá-lo, mas Deltos se mantinha a uma distância segura e continuava com seu ataque de fogo.

			Uma das três montanhas não teve outra escolha e correu para um grande rio próximo. Ela não só se preocupava com as dores as quais estava sendo submetida, mas também com as vidas dos animais que ali moravam.

			No mesmo instante em que essa montanha saiu da formação, outra também saiu na tentativa de acertar Deltos com uma enorme rocha, passando perto do dragão que mais uma vez voltou a cuspir fogo.

			Não longe dali, Aclus ouviu o barulho da luta que acontecia e tentou se aproximar o mais rápido possível.

			Ao chegar Aclus viu a cena onde uma montanha tentava cercar o Mal que já escapava, outra, dentro de um grande rio, tentando apagar o incêndio que ocorria na floresta que a cobria como se fosse uma capa, ainda tentando tirar os animais que ainda estavam vivos e a terceira montanha, que tentava a todo custo derrubar seu irmão gêmeo, que não parava de atacar.

			Então Aclus, sem pensar muito, traçou seu voo em direção à barriga de seu irmão e com um dos seus ombros acertou Deltos com bastante força.

			Deltos e Aclus caíram ao solo levantando uma enorme nuvem de poeira. Depois de alguns segundos, os dois irmãos se viram frente a frente.

			— O que você está fazendo, Aclus? – perguntou Deltos.

			— Evitando que você cometa um grande erro – disse Aclus.

			— Erro? Do que você está falando?

			— Você sabe o que é isso aí?

			— Sei. Isso é Poder! Isso é o que precisamos para acabar com esses malditos humanos – disse Deltos.

			— Não, irmão, isso é o poder para acabar com todo o nosso mundo.

			Nesse instante, as três montanhas voltaram à posição de vulcão para conter o Mal, que continuava a girar ainda mais rápido.

			— Olhe o que você fez! Eu já tinha destruído a defesa deles – disse Deltos.

			— Confie em mim, irmão... Eu não sei como vamos acabar com essa guerra... Mas não vai ser dessa maneira – disse Aclus.

			— Escute! Você não está ouvindo?

			— Ouvindo o que, irmão?

			— Essa voz. Não ouve? – disse Deltos.

			— Não, não escuto nada, irmão... Você está me assustando.

			Nesse momento, uma forte explosão aconteceu vinda do interior do vulcão. As três montanhas que o formavam foram lançadas à distância juntamente com Aclus.

			Deltos não foi atingido, o Mal assim quis, e então finalmente, Deltos voou em direção à névoa que possuiu o seu corpo, fazendo com que sua cor mudasse para preto e seus olhos agora eram de fogo negro.

			Deltos olhou à distância para Aclus e disse:

			— Saia daqui – disse Deltos.

			— Mas, irmão... – disse Aclus.

			— Saia daqui, eu não quero te fazer mal.

			Aclus sentiu que não iria poder lutar contra tamanho poder e deu a volta com a intenção de chegar outra vez à clareira onde tudo começou.

			Deltos caminhou sobre suas quatro patas e foi até a beira do rio e, olhando seu reflexo na água, disse a si próprio:

			— Mas o que eu fui fazer?

		


		
			
Capítulo 3

			Já perdemos a Guerra

			Enquanto Aclus voava de volta à clareira, Deltos travava uma luta interna, pois só depois de sentir o Mal dentro do corpo percebeu o seu erro.

			Deltos se debatia em uma tentativa inútil para não mais ouvir a voz em sua cabeça, ordens que lhe eram dadas a todo o tempo, ordens de que devia seguir em direção ao Oeste para resgatar o restante do Mal, que lá estava contido de forma menos eficaz do que a prisão das três Montanhas no Norte.

			Deltos começou a pensar que, se conseguisse resistir à voz em sua cabeça, talvez o Mal não alcançasse sua forma total e, assim, o mundo tivesse alguma chance de voltar a ser o que era há muitos anos.

			Aclus seguia a viagem com o destino da clareira em mente, e enquanto isso tudo acontecia, na clareira, a Montanha Solitária falava com os que estavam presentes.

			— Percebo uma grande explosão... Não consigo mais sentir meus três irmãos... Uma força muito forte parece ter criado corpo... Outras irmãs disseram-me terem visto o dragão Aclus rumando para cá... Ele não deve trazer notícias muito agradáveis – disse a Montanha.

			— Isso realmente é fascinante! – disse Sert.

			— Realmente é fascinante, Rei Sert – disse Jurá.

			— Fascinante é essa sua subserviência a esse humano! Como você permite que uma criatura tão inferior o monte? – perguntou Zada a Jurá.

			— Aí é que você se engana, minha cara! Nós, do Leste, vivemos em paz. Na verdade, eu sou o Rei do Leste, mas ele é o “Deus” – disse Sert.

			— Como isso é possível? – perguntou Zada incrédula.

			— Não me envergonhe, minha filha. Como eu já lhe falei inúmeras vezes, não são todos os humanos que nos odeiam, a prova disso está aqui diante dos seus olhos – disse Nuick.

			— Os humanos não odeiam os dragões, isso tudo foi um grande mal-entendido! – disse Gormicon.

			— Cale a boca, humano desprezível! Não ouse dizer que a morte de quase todos da nossa espécie seja somente um “mal entendido”! – disse Zada.

			— Vamos deixar isso para outra hora, temos assuntos mais importantes agora. Pelo que pudemos supor, o irmão de Aclus libertou o Mal, e o próprio Aclus ruma para cá neste instante. Não sabemos se está ferido ou se ficou ao lado do irmão, toda a sorte foi lançada – disse Sert.

			— O humano está certo. Só o que podemos fazer é esperar, mas, enquanto isso... O que os trazem do Leste até aqui? – perguntou Nuick.

			— A Montanha nos chamou, lembra? – disse Sert.

			— Mas no Leste vocês têm uma grande civilização, com um reino farto e grandes aldeias e, no entanto, só vieram vocês dois – disse Nuick.

			— Sim, temos uma grande civilização onde homens e dragões convivem em harmonia, ao contrário de vocês do Sul, onde, pelo que sei, só sobraram vocês três e mais uma meia dúzia de dragões – disse Sert.

			— Sim, a vida no Centro e no Sul não ficou muito fácil depois da guerra iniciada por Gormicon – disse Nuick.

			— Mas, como isso é possível? A guerra já dura mais de mil anos – perguntou Sert.

			— Ele realizou a Lenda, infelizmente – disse Jurá com pesar.

			Gormicon e Jurá olharam-se com disfarçada cumplicidade.

			— Que Lenda? – perguntou Sert.

			— É melhor que seu povo não a descubra, amigo, confie em mim – disse Gormicon, colocando a mão sobre o ombro de Sert.

			— Então... O que faremos? – perguntou Sert tentando disfarçar o desagrado pelo que o Rei do Centro havia dito.

			— Vamos ter que esperar por mais informações e também a chegada de Aclus – disse Nuick.

			— Então... É só esperar? – perguntou Sert.

			— Não, enquanto isso você pode continuar a sua história. Por que você veio sozinho para essa possível guerra? – perguntou Nuick voltando seus olhos sagazes para o Rei do Leste.

			— Sim. Ótimo! Bom, primeiro, eu fiquei muito entusiasmado quando Jurá me contou que teve uma conversa com uma das montanhas do Leste. Eu achei que ele tinha se embriagado outra vez, mas estava somente com esse bafo horrível de dragão como de costume... Sem ofensas! Então Jurá me contou o que estava para acontecer, e eu, como Rei do Leste, tinha que averiguar... E realmente, isso tudo é fantástico! Agora que eu já sei tudo, posso mandar vir meu exército – disse Sert.

			— Ainda não, Rei Sert. Vamos esperar o dragão voltar – disse Nuick incrédulo da falta de sabedoria e prudência daquele humano que não parecia ter mérito algum para se intitular Rei.

			— Claro, eu te entendo! Desculpe-me, eu ainda me sinto empolgado com tudo isso – disse Sert.

			— “Empolgado” não seria a palavra que eu escolheria... – disse Zada também contrariada com a aparente arrogância do humano insolente.

			— E agora, esperamos? – perguntou Sert.

			— Sim, esperamos – disse Gormicon demonstrando uma tranquilidade além da compreensão de Sert.

			— E haja paciência! – disse Sert.

			— Paciência é o que mais tenho – disse a Montanha voltando ao seu estado de hibernação.

			Os dias foram passando lentamente e, enquanto Aclus voava em direção à clareira, Deltos voava para o Oeste.

			Deltos tinha momentos de total perda de sentidos e, nessas ausências de lucidez, atingia grandes distâncias, mas quando recuperava a consciência e tentava novamente lutar contra si próprio, conseguia dar a volta ao Norte, ou pelo menos, pousar em algum lugar longe de qualquer aldeia humana ou vilarejo e, simplesmente, ali ficava. Ele tentava a todo custo atrasar os planos do Mal e ao mesmo tempo, se livrar daquilo que possuía o seu corpo.

			Na clareira, a guarda do Rei Gormicon era revezada de tempos em tempos e a cada nova troca eram trazidos mantimentos para os humanos presentes, já que os dragões, com a exceção de Jurá, não aceitavam a comida oferecida pelo Rei do Centro, preferiam caçar sua própria alimentação.

			E foi no meio de uma dessas horas de almoço que Aclus finalmente chegou à clareira. Bastante cansado e ofegante, ele pousou e se deitou de lado.

			— Aclus, você voltou! – disse Gormicon.

			— Ele chegou, pelo menos, dez dias adiantado – disse Nuick.

			— Vamos deixá-lo descansar, depois perguntamos o que está acontecendo – disse Gormicon.

			Por um dia e meio Aclus dormiu, e ao acordar, ficou curioso com a presença de todos ali.

			— Bom dia, Grande Aclus! – disse Gormicon.

			— Desculpem-me, eu peguei no sono. Por quanto tempo dormi? – perguntou Aclus.

			— Um dia e meio – disse Gormicon.

			— Perdoem-me! – disse Aclus.

			— Não há porque se desculpar, Aclus. Então, conte-nos o que aconteceu – disse Gormicon.

			Aclus olhou em sua volta e não sabia se poderia falar ou não, e então Gormicon se aproximou e o colocou a par da situação, mas não era só o zelo pela missão que perturbava o dragão, aquela era a primeira vez que Aclus revia outros dragões.

			Depois do início da guerra, os poucos amigos dragões que ele teve foram mortos ou fugiram para longe, e, naquele momento, um dragão em particular o incomodava de forma diferente. Era Zada, Aclus se sentia desconfortável ao ter uma fêmea a sua volta e, com isso, não conseguia manter a concentração no que precisava pensar.

			Depois que Aclus, com certa dificuldade, atualizou os líderes na clareira, o grupo ficou em silêncio, cada um pensando no que poderia fazer para ajudar a conter o Mal, foi quando Zada falou:

			— Vamos matá-lo.

			— Não! Não podemos simplesmente matá-lo, ele é meu irmão e está arrependido do que fez – disse Aclus.

			— Arrependido ou não, o que foi feito está feito. Ele tem que ser morto, só assim o mal sairá dele e poderemos prendê-lo outra vez – disse Zada.

			— Não, não acredito que seja a melhor saída. E se depois de matá-lo o Mal possuir um de nós? Se o Mal me possuir? Você me mataria, Zada? – perguntou Bouni.

			— Não complique as coisas, Bouni – disse Zada.

			— Ele está certo, Zada. Não sabemos com o que estamos lidando, eu acho que deveríamos prendê-lo até descobrirmos um meio de extrair esse Mal do nosso irmão – disse Nuick.

			— Um dragão nunca deve ser aprisionado! – disse Sert.

			— Então devemos matá-lo – disse Zada.

			— Não! Não devemos matar ninguém! Ainda mais alguém que não está agindo por vontade própria – disse Sert.

			— Ele teve vontade própria quando foi atrás do Mal, e para quê? Para se livra da sua raça! – disse Zada para Sert.

			— Senhores... Senhores... Não é assim que vamos resolver a demanda – disse Gormicon.

			— Disse o homem que odeia dragões! – disse Bouni.

			— Eu não odeio dragões. Na verdade, tenho imensa admiração – disse Gormicon.

			—Sei... Imagino que, em seu belo castelo, você deva ter uma única sala expondo as cabeças de vários dragões – disse Zada.

			— Não. Na verdade, há uma única sala onde tenho vários livros e pinturas sobre VOCÊ e sua cultura – disse Gormicon.

			— E foi assim que você ficou sabendo dessa tal “Lenda”? – disse Sert muito interessado no assunto que emergiu durante a reunião na clareira.

			— Infelizmente sim – disse Gormicon.

			— E quando você vai me convidar a visitar essa sua magnífica sala? – perguntou Sert.

			— Lamento, meu caro Rei do Leste, mas não haverá esse convite. Não é por mal, mas o que você procura não vai lhe fazer bem – disse Gormicon começando a ficar preocupado com a conduta do rei a sua frente.

			— Desde quando um pouco de cultura pode fazer mal a alguém? – disse Sert expressando um sorriso com somente um lado da boca olhando fixamente para Gormicon.

			— Desde que essa cultura inicie uma longa guerra – disse Gormicon sem expressão alguma no rosto, mas com intensidade no olhar intimidador e sem piscar.

			— Então, amigo Rei do Centro, depois que essa guerra, que ainda nem começou, acabar, vamos ter outra para lutar – disse Sert cruzando os braços com um sorriso displicente, ainda encarando fixamente o rei de aparência idosa a sua frente.

			— Eu não vou levar isso em consideração, Rei Sert do Leste – disse Gormicon mantendo seu olhar no rapaz arrogante que se dizia rei.

			— Se tem alguma informação que pode me ensinar algo a mais sobre essas figuras magníficas, eu quero saber, nem que seja à força – disse Sert não conseguindo mais sustentar o olhar firme do rei humano mais experiente na clareira.

			Mesmo que Sert tentasse manter um discurso ofensivo, sua postura, embora estivesse com os braços cruzados, era errática e demonstrava insegurança, pois além de não sustentar o olhar intenso de Gormicon, ele baixou a cabeça e seus pés começaram a chutar levemente pequenas pedras, como se fosse um pombo ciscando o chão.

			— Rei Sert, o Rei Gormicon está certo. O que você encontrará não é possível controlar. Veja o que aconteceu nas terras do Centro – disse Jurá.

			— Você conhece a Lenda, Jurá? – perguntou Sert.

			— Sim, conheço, não há um dragão vivo nesse mundo que não a conheça – disse Jurá.

			— E você a escondeu de mim? – perguntou Sert ofendido.

			— Acredite, foi para o seu próprio bem – disse Jurá.

			— A Lenda te deixou imortal, Rei Gormicon. Deduzi que é isso que ela faz. Eu vou ter para mim essa vida eterna, pode apostar – disse Sert sem mais sorrir.

			Nesse instante, a Montanha, que só ouvia tudo aquilo, olhou para o dragão mais velho dali, Nuick, e comentou:

			— Já perdemos a guerra.

		


		
			
Capítulo 4

			Conselho de Guerra

			Sert se aproximou de Jurá e pediu que o levasse de volta ao Leste. Ele tinha a missão de reunir seu exército o mais rápido possível, a viagem seria longa, mesmo voando nas costas de um dragão, e mais longo ainda seria o retorno, que faria por terra com uma vasta armada.

			Depois de dias de voo com paradas para alimentar-se, Sert e Jurá chegaram ao Reino do Leste.

			— Bom dia, Majestade – disse o guarda responsável pela ala Oeste do castelo.

			— Bom dia, soldado. Eu quero uma reunião do Conselho de Guerra urgente, ainda pela manhã – disse Sert.

			— Sim, Majestade. Será providenciada – disse o guarda.

			Caminhando lado a lado, Jurá e Sert começaram uma conversa.

			— Me diga, amigo, o que você sabe sobre a tal Lenda? – perguntou Sert.

			— Nada que você precise saber, Jovem Sert – disse Jurá.

			— Amigo, você me viu nascer! Não sou merecedor desse segredo? – argumentou Sert.

			— Acredite em mim, Majestade, não vale a pena ter esse conhecimento.

			— E desde quando um conhecimento não vale a pena? Eu já supus que isso tem a ver com Gormicon ter conseguido a vida eterna. Ora, quem não quer viver para sempre?

			— Sua vida é longa se comparada à de muitos seres desse mundo, Rei Sert.

			— Mas muito curta comparada à de um dragão.

			— Nisso eu devo concordar, mas não insista mais nesse assunto, por favor!

			— Amigo... Eu vou insistir sim, você me conhece – disse Sert entrando na sala de reuniões do castelo.

			Pouco a pouco, todos os generais foram chegando e se sentando à mesa. Na cabeceira, ficou o Rei Sert, ao seu lado sentado sobre suas próprias pernas, o dragão Jurá, do outro lado, seu filho, o Príncipe Dert, em outro canto da imensa Sala do Conselho, um dragão chamado Loiji, de pé, encostado em uma mesa menor, jogando e aparando uma maçã com uma das mãos, estava Hert, irmão do Rei Sert.

			— O que fazemos aqui a essa manhã, Alteza? – perguntou Hert.

			— Uma guerra se aproxima, Hert. Sugiro que sente e preste atenção – disse Sert.

			— Eu imaginei por mim mesmo, afinal, essa é a Sala de Guerra, não é? – disse Hert.

			— Caro, Hert, o Mal foi libertado e logo estará aqui – disse Jurá.

			— Quem libertou? – perguntou Hert.

			— Deltos, do Centro – disse Jurá.

			— Então eles que se preocupem com isso – disse Hert.

			— Não, irmão! Você se engana, temos que nos unir e combater ou não teremos mais um reino para governar. Por tudo que eu ouvi, esse Mal é implacável – disse Sert.

			— Mas se ele foi libertado, significa que já esteve aprisionado, logo, não deve ser tão terrível assim – disse Hert.

			— Ele deve ter alguma razão nisso – disse Dert.

			— Não, Dert, ele não sabe o que fala – disse Jurá.

			— E o que você nos sugere, Rei Sert – perguntou um dos generais.

			— Que coloquemos nossos soldados em marcha ainda hoje à noite, em direção ao Oeste, que é onde o Mal vai estar em alguns dias – disse Sert.

			— Mas não precisamos ir lutar fora de casa, se o Mal está indo para Oeste, aqui no Leste estaremos a salvo – disse outro general.

			— A ideia é combater o inimigo antes que ele se fortaleça. Ficamos sabendo que ele foi dividido em duas partes, uma maior que ficou aprisionada no Norte e outra pequena, quase insignificante, ficou perdida no Oeste, mas de tão pequena e inofensiva, não precisou de uma força que lhe contivesse – disse Sert.

			— E que garantias teremos que as duas partes irão se unir? – disse Dert.

			— Príncipe Dert, o Mal sempre encontra um meio de se unir e se fortalecer – disse Jurá.
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